
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Leia estas instruções : 

 

1 
Confi ra  s e os  dados  contidos  na parte  in ferior des ta capa es tão corretos  e, em  seguida, assine no 

espaço reservado para isso. 

2 
Es te Caderno contém  vinte e sete questões , sendo 25 de múl tipla  escolha e 2 discurs ivas , assim 

d istribuídas: Discursivas , Conhecimentos Específicos  → 01 a 20 e Educação Profissional → 21 a 25. 

3 
Se o Caderno contiver alguma imperfe ição gráfica que impeça a le i tura, comunique isso 

imediatamente ao Fis cal . 

4 Cada ques tão  de múl tip la  escolha, apresenta apenas  uma resposta correta.  

5 
Os  rascunhos  e as marcações  fe i tas  nes te Caderno não serão considerados  para efei to  de 

avaliação. 

6 
In terpretar as  questões  faz parte  da avaliação; portanto, não adianta pedir esclarecimentos  aos 

Fis cais . 

7 Utilize qualquer espaço em  branco deste Caderno para rascunhos e  não des taque nenhuma folha. 

8 
Você d ispõe de, no máximo, quatro horas para responder às ques tões de múl tipla  es colha e 

preencher as  Folhas  de Res pos tas . 

9 Use exclusivamente caneta esferográfica, confeccionada em material  transparente, de tin ta  preta ou  azul . 

10 O preenchimento das Folhas  de Respos tas  é de sua in te ira  responsabil idade. 

11 
Reti rando-se antes de decorrerem duas horas do início da prova , devolva, também , es te 

Caderno; caso contrário , poderá levá-lo . 

12 Antes  de reti rar-se definitivamente  da sa la, devolva ao Fiscal  a  Folha de Respos tas . 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Assinatura do Candidato:__________________________________________________ 
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Q ue stõe s D i sc ur si vas 
 

 

Questão 1 

 

Explique, recorrendo,  inclusive,  à exemplificação,  por que os conhec imentos linguíst ico, 
enc ic lopédico e comunicat ivo,  devidamente inter -relac ionados,  são imprescindíveis  à leitura e à 
produção de textos eficazes. 
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Questão 2  

 
O poeta potiguar Adriano de Sousa,  em entrevis ta a Marize Castro,  publicada no jornal Tribuna 

do Norte,  em 23 de setembro de 2001,  afirmou sobre a Geração Mimeógrafo e sobre a relação 
desse movimento com a li teratura do Rio Grande do Norte: 
 

“A contribuição que poderia ter s ido dada é frus trada por uma caracterís tica da l iteratura do 
Rio Grande do  Norte,  que é  a de  func ionar em compart imentos estanques.  Não há uma  
cont inuidade his tórica,  não há fluência de época para época, de est ilo para est ilo, de 

movimento para movimento.  Por conta desse caráter estanque,  não têm relações estét icas 
entre autores. Se houvesse esse contato de geração para geração, de estét ica para estét ica,  
talvez a casca de s imploriedade da Geração Mimeógrafo  t ivesse se rompido e t i vesse gerado  

uns autores mais  sólidos”. 
 

No poema “ Ident ificação”,  publicado no l ivro Poesia (1998-2007 ),  em 2008,  Adriano de Sousa,  

mais uma vez, expôs sua “opinião” sobre a li teratura potiguar:  
 

Ident ificação 

 
O Autor Local é de mil novecentos e votes. 
O Autor Local mal fala, mal escreve,  mal lê.  

                              [.. .] 
O Autor Local não está no mapa da li teratura.  
O Autor Local está no atlas de geografia.  

O Autor Local só existe para o Autor Local.  
O Autor Local é fasc is ta. Seu ex -líbris : 
Leia,  que é daqui. 

 
(SOUSA, Adriano. Poesia  (1998-2007). Natal : Offset, 2008. p . 74.) 

 
Sobre o conceito de l iteratura, Antonio Candido faz as seguintes cons iderações:  

 
“Para compreender em que sentido é tomada a palavra formação,  e por que se qualificam de 
dec is ivos  os  momentos estudados,  convém princ ipiar dis tinguindo manifestações l i terárias, de 

l i teratura propriamente dita,  cons iderada aqui um sistema de obras ligadas por 
denominadores comuns, que permitem reconhecer as  notas dominantes duma fase.  Estes 
denominadores são,  além das característ icas internas  (língua,  temas,  imagens),  certos  

elementos de natureza soc ial e ps íquica,  embora l i terariamente organizados,  que se 
manifes tam his toricamente e fazem da l iteratu ra aspecto orgânico da civi l ização.  Entre eles  
se dis tinguem: a ex is tênc ia de um conjunto de produtores li terários,  mais  ou menos 

consc ientes do seu papel;  um conjunto de receptores,  formando os diferentes t ipos de 
público,  sem os quais  a obra não vi ve;  um mecanismo t ransmissor (de modo geral,  uma 
l inguagem, t raduz ida em est ilos),  que l iga uns a outros .  O conjunto dos t rês  elementos dá 

lugar a um tipo de comunicação inter -humana,  a l iteratura, que aparece, sob este ângulo 
como sistema simbólico,  por meio do  qual as  veleidades mais  profundas do indivíduo se  
t ransformam em elementos de contacto entre os  homens,  e de interpretação das diferentes 

esferas da realidade.  
Quando a at ividade dos escritores de um dado período se integra em tal s is tema, ocorre 
outro elemento decisivo:  a formação da cont inuidade l iterária  – espécie de t ransmissão da 

tocha entre corredores  –,  que assegura no tempo o movimento conjunto,  definindo os 
l ineamentos de um todo.  É uma t radição,  no sent ido completo do termo, isto é,  t ransmissão 
de algo entre os  homens,  e o conjunto de elementos t ransmit idos,  formando padrões que se 

impõem ao pensamento ou ao comportamento,  e aos quais  somos obrigados a nos referir,  
para aceitar ou rejeitar. Sem esta t radição não há l iteratura, como fenômen o de civil ização”.  
 

(CANDIDO, Antonio . Formação da li teratura brasi leira: momentos decisivos 1750 -1880. 11. ed. Rio 
de Janeiro: Ouro sobre Azul , 2007. p . 25 -26.)   

 
A part ir da visão de Adriano de Sousa,  estabeleça uma relação entre a história da l iteratura 

norte-rio-grandense e as concepções de s is tema l i terário e de continuidade l iterária, 
desenvol vidas por Antonio Candido. 
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Q ue stõe s de  M úl t i p la  E sco l ha 
 

 

LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA BRASILEIRA 
 

As questões de númer o 1 a 12 r efer em-se ao texto abai xo. 
 

ESCREVER UM COMENTÁRIO, UM AVISO.. . OU FAZER UMA REDAÇÃO? 
 

Na escola,  escrever um comentário,  fazer uma expos ição, fazer uma carta,  divulgar um fato,  
entre outras  coisas,  passou a ser,  genericamente,  fazer uma redação  ou,  por vezes,  produzir um 
texto.  Esquecemo-nos de que não somos, no dia a dia de nossas interações,  produtores de textos. 
Somos pessoas que falam, que escrevem, que leem, para atender às  nossas múltiplas  necessidades 
de interação. 5 

Sob o rótulo da redação,  qualquer um dos gêneros em circulação perde a sua especific idade e se 
conforma a uma espécie de fórmula,  de modelo,  extremamente bitolado e art i ficial.  Aquele que 
escreve,  por sua vez,  perde a sua identidade pessoal e assume a outra,  de um grupo amorfo, 
detalhadamente uniformizado, que tudo vê e tudo diz sob a mesma ót ica e a mesma forma.  

É por isso que todas as redações escolares são iguais.  São,  simplesmente,  produtos inic iados e 10 
acabados ali.  Nada há de autoria,  de pessoal,  de pró prio.  Poderiam ser t rocados seus autores e não 
haveria grandes diferenças nem quanto à forma nem quanto à perspectiva com que as coisas são 
ditas.  Ninguém transgride func ionalmente um determinado padrão para obter algum efeito est il ís tico. 
Um ou outro apenas – bem atrevido – se arrisca a dizer coisas de um jeito diferente. Até o espaço 
que marca a entrada dos parágrafos tem a mesma dimensão. Tudo é,  l iteralmente,  “con-formado”. 15 

É ass im que são feitas  as  redações da escola (com algumas raras exceções,  é c lar o!).  É assim 
que se intenta ens inar os  alunos a escreverem cartas ,  relatórios,  projetos,  depoimentos,  just ificativas, 
gêneros que – no exerc íc io de atividades futuras – vão estar nas ex igências  do dia a dia e vão,  muitas 
vezes, dec idir o engajamento profissional de cada um. 

Se poderia pensar que esse jogo escapa totalmente ao juízo crít ico do aluno.  Há quem intua,  20 
ou mesmo explic ite,  as  consequênc ias desse processo de anulação de um sujeito,  que planeja, 
produz e “autoriza” seu texto,  a favor de um “sujeito  despersonalizado, impessoalizado” que 
produz uma redação. 

Abordados sobre como se pode caracterizar o bom texto,  um aluno escreveu:  “Atualmente cobra -

se do aluno redações que forçam o mesmo a omitir sua opinião em função de apresentar um texto 25 
mais  claro pro sistema, esse estão fabricando pessoas falsas e ment irosas,  que deus quera não fassa 

parte da imprensa.  Até essa s ituação mudar temos que lidar com isso,  mas sem esquecer nossas 

ideias. [...]  Obs: procurei não fazer um texto seguindo tais regras”.  

Outra observação não se afasta muito dessa primeira,  mas toca mais  de perto a questão do 
ens ino da gramát ica.  Somos levados a conc luir que tantos esforços nas análises da t ipologia de 30 
sujeitos,  de predicados,  de orações e de outras  unidades da língua – na verdade,  es forços para o 
saber class ificatório sobre a língua –,  parecem não resultar na compreensão de que a combinação 
das palavras nos enunciados não é aleatória e deve promover um sent ido intel igível.  

Na verdade,  para isso,  falta ens ino,  falta reflexão,  fa lta análise.  Ou,  mais  espec ificamente, 
parecem faltar novas situações de ens ino.  De ens ino da necessária passagem do oral informal para o 35 
escrito formal,  do impreciso para o preciso,  do desordenado para o ordenado,  do l iteral para o 
metafórico,  da redação,  enfim,  para a escrita de tex tos significat ivamente presos a um propósito 
comunicativo específico. 

O domínio da oralidade informal,  o domínio da análise de frases soltas  ou da escrita da “redação 
escolar”,  apenas,  const ituem uma reduz ida competênc ia comunicat iva,  bem longe do que é exigido 40 
agora para este século – o século,  como dizem, do conhec imento,  da divulgação e social ização dos 
saberes, da informação multimídia, das especializações.  

No mundo contemporâneo,  mais  do que oportunidades de trabalho,  o que  falta são t rabalhadores 
qualificados,  setor em que o domínio fluente,  versáti l,  func ional,  claro e relevante da l inguagem se 
mostra inteiramente s ignificat ivo.  A escola não pode furtar -se a esse papel formador do cidadão 45 
técnica, polít ica e socialmente capaz. 

Que se pense na função social da linguagem – da l inguagem oral,  da l inguagem escrita e da 
l inguagem digital,  inc lus ive – para a produção e soc ial ização do conhecimento.  Que se pense nos 
benefíc ios  de se saber garant ir a coerência linguís tica do que dizemos,  para que aquilo que dizemos 
possa ser expressão de nossa crescente dispos ição de cooperar com o discurso total da humanidade 50 
– que ninguém sabe quando começou nem quando vai findar.  O que  fal ta  se r fei to nas escolas para 
que essas questões sejam entendidas e tantos equívocos, desfe itos?

 
 

(Texto adaptado de  ANTUNES,  Irandé.   Língua, texto e ensino:  outra escola possível.  São Paulo: 
Parábola Editorial, 2009.  p. 102-104.) 
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01.  O propós ito comunicat ivo dominante no texto é 
 

A) sugerir a inc lusão de gêneros discurs ivos no ens ino de redação. 

B) problemat izar o ensino de redação e o ens ino de gramát ica. 

C) c rit icar o ensino de gramát ica dissoc iado do ensino de redação.  

D) defender o ens ino de redação com objet ivos específicos.  

 
 
02.  De acordo com o texto, o domínio da l inguagem é necessário porque  

 

A) assegura a ascensão soc ial. 

B) revela um sujeito impessoalizado. 

C) garante inserção no mercado de t rabalho. 

D) contribui para o exerc íc io da c idadania. 

 
 

03.  Acerca do discurso c itado do aluno,  t ranscrito no  sexto parágrafo,  julgue,  se verdadeiras  

(com V) ou falsas (com F),  as afirmativas abaixo. 
 

(   ) Cons iderando o propós ito comunicat ivo dominante no texto, a c itação rat ifica a 
perspectiva em que o tema é focalizado. 

(   ) Cons iderando ainda o propós ito c omunicat ivo dominante no texto, a c itação,  devido 

ao regist ro de linguagem em que é redigida,  atesta o fracasso da escola no que se 
refere ao ens ino de gramática. 

(   ) Cons iderando as determinações formais  relacionadas ao discurso direto,  a citação 
apresenta-se de modo esperado:  presença de verbo discendi,  dispos ição padrão da 

cadeia s intagmática e uso convenc ional dos sinais de pontuação.  

 
Ass inale a opção em que a sequênc ia está correta.  
 

A) F, F e V. 

B) V, V e F. 

C) V, V e V. 

D) V, F e V. 

  
 

04.  O tex to configura-se em uma organização composic ional dominantemente 

 

A) descritiva,  por dar vis ibi l idade a uma imagem da s ituação pela qual passa o ens ino de  
Língua Portuguesa. 

B) argumentat i va,  por de fender  ideia polêmica em relação ao ens ino de Língua  

Portuguesa.  

C) explicat iva,  por apresentar mot ivos que jus t ificam certos  insucessos do ens ino de Língua  
Portuguesa. 

D) injuntiva,  por sugerir encaminhamentos metodológicos para o ensino de Língua 
Portuguesa. 
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05.  As afirmativas abaixo referem-se à progressão discursiva entre os parágrafos do tex to.  
 

I Os t rês  primeiros  parágrafos estabelecem uma inter -relação em que o terceiro 
func iona como conclusão para os dois primeiros .  

II  Os seis  primeiros  parágrafos criam expectativa pa ra a  expos ição do segundo aspe cto 

do tema, focalizado a partir do sét imo parágrafo.  

III  Os parágrafos quinto e sexto estabelecem uma inter -relação em que o sexto 
parágrafo endossa afirmação feita no quinto parágrafo.  

IV Os cinco últ imos parágrafos enfocam estritamente outro aspecto d o tema, 
imposs ibil itando o retorno ao primeiro aspecto, abordado nos seis parágrafos iniciais .  

 

Assinale a opção em que todas as afirmat ivas estão corretas.  
 

A) I e III.               

B) II e IV.        

C) II,  III e IV.          

D) I,  III e IV. 
 

 

06.  Considere o t recho abaixo. 

 
    “Tudo é,  li teralmente,  con-formado. ” (l . 15) 
 

Acerca da palavra em destaque,  julgue,  se verdadeiras  (com V) ou falsas (com F),  as  
afirmat ivas seguintes:  
 

(   ) o uso do hífen e o uso do itálico l imitam o sent ido de “con -formado” ao sent ido usual 

da palavra confor mado; 

(   ) o uso do hífen e o uso do itál ico alteram o sentido usual da palavra confor mado; 

(   ) o  uso do hífen e o uso do itálico apagam o sent ido usual da palavra confor mado; 

(   ) o uso do hífen e o uso do itálic o acrescentam mais  de um sent ido à palavra 
conformado. 

 

Assinale a opção em que a sequênc ia está correta.  
 

A) F, F, V e V. 

B) V, F,  V e F. 

C) F, V,  F e V. 

D) V, V, F e F. 

 
 
07.  No t recho abaixo,  cons idere dois  mecanismos coes ivos:  um deles,  explíc ito,   ga rante a 

art iculação da segunda oração adjet iva no primeiro período;  outro,  elípt ico,  encadeia o 
segundo período ao primeiro. 

 

“No mundo contemporâneo,  mais  do que oportunidades de t rabalho,  o que falta são 
t rabalhadores qualificados,  setor em que o domínio  fluente,  versát i l,  func ional,  claro e 
relevante da l inguagem se mostra inteiramente s ignificativo.  A escola não pode furtar -se a  

esse papel formador do cidadão técnica,  polít ica e socialmente capaz.” (l. 4 3-46) 
 

Em relação a esses mecanismos coes ivos, é c orreto afirmar: 
 

A) o primeiro vincula-se à progressão do tema; o segundo, à  repet ição mantenedora do tema.  

B) o primeiro vincula-se à repetição mantenedora do tema; o segundo, à progressão do tema.  

C) os  dois mecanismos vinculam-se  à progressão do tema. 

D) os  dois mecanismos vinculam-se à repet ição mantenedora do tema. 
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08.  Considere o t recho abaixo. 
 

“O domínio da oralidade informal,  o domínio da análise de frases soltas  ou da escrita da 

„redação escolar‟, apenas, const ituem uma reduzida competênc ia com unicativa [.. .]. ” (l. 39-40) 
 
Em relação às vírgulas  que põem em destaque o vocábulo apenas,  é correto afirmar: 

 

A) excluindo-se a segunda e mantendo-se a primeira,  preserva-se o sent ido da sentença e 
não se infringem as regras de pontuação. 

B) excluindo-se a primeira e a segunda,  preserva-se o mesmo sent ido da sentença e não se 
infringem as regras de pontuação. 

C) exc luindo-se a primeira e mantendo-se a segunda, altera-se o sentido da sentença e se 

infringem as regras de pontuação. 

D) excluindo-se a primeira e a segunda,  altera-se o sent ido da sentença e se infringem as 
regras de pontuação. 

 
 

Para r esponder as questões 9 e 10, consider e  o tr echo abai xo.  

 

“Atualmente cobra-se do aluno redações que forçam o mesmo a omit ir sua opinião em função  
de apresentar um tex to mais  c laro pro s istema, esse estão fabricando pessoas falsas e 
ment irosas,  que deus quera não fassa parte da imprensa.  Até essa s ituação mudar temos 

que l idar com isso, mas sem esquecer nossas ideias . [.. .]  Obs: procurei não fazer um texto 
seguindo tais  regras”. (l.24-28) 

 

 
09.  As t ransgressões da norma padrão, presentes no t recho,  
 

A) ameaçam  a  recuperação do sentido estabelecido e,  independentemente do gênero em 
que ocorram, não serão aceitas. 

B) não ameaçam a recuperação do sent ido estabelec id o e,  dependentemente do gênero em  

que ocorram, serão aceitas. 

C) não ameaçam a recuperação do sent ido estabelec ido,  mas,  independentemente do gênero  
em que ocorram, não serão aceitas. 

D) ameaçam a recuperação do sentido estabelecido,  mas,  dependentemente d o gênero em 
que ocorram, serão aceitas. 

 

 
10.  Ainda em relação às t ransgressões da norma padrão presentes no t recho,  é correto afirmar 

que há inc idênc ia de problemas na esfera da 

 
A) regênc ia nominal. 

B) concordânc ia verbal e nominal. 

C) concordânc ia verbal. 

D) regênc ia verbal e nominal. 
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Para r esponder as questões  11 e 12,  consider e o tr echo abai xo.  

           

“Na escola,  escrever um comentário,  fazer uma expos ição,  fazer uma carta,  divulgar um fato, 

entre outras coisas, passou  a ser,  genericamente,  fazer uma redação  ou,  por vezes, produz ir 

um texto.  Esquecemo-nos de que não somos,  no dia a dia de nossas interações,  „produtores 
de textos ‟.  Somos pessoas que falam, que escrevem, que leem, para atender às  nossas 
múltiplas necess idades de interação . ” (l.  1-5) 

 
 
11.  Conforme a gramática t radic ional,  é aceitável que o verbo em destaque permaneça no 

s ingular devido ao fato de 
    

A) concordar com o SN sujeito posposto. 

B) os  constituintes  do SN sujeito serem orações substant ivas reduzidas.  

C) concordar com o constituinte do SN sujeito mais próximo. 

D) os  constituintes  do SN sujeito manterem entre s i equivalênc ia semântica.  

 
 

12.  Em relação às orações subordinadas ”fazer  uma r edação”,  “de que não somos, no di a a 

di a de nossas i nter ações,  ‘pr odutor es de t extos’”,  “que l êem” e “para atender às 

nossas múl tiplas necessi dades de i nteração ”,  é correto afirmar,  conforme a gramát ica 
t radicional: 

 

A) t rês  das orações são reduzidas;  sendo uma delas substant iva,  uma adjet iva e outra  
adverbial.  

B) duas das orações são reduzidas,  sendo uma delas  adjet iva e a outra adverbial.  

C) t rês  das orações são desenvolvidas;  sendo uma delas substantiva,  uma adjet iva e outra 
adverbial.  

D) duas das orações são desenvolvidas ,  sendo uma delas  substant iva e a outra  adjet iva . 
 
 

13.  Acerca dos est i los  de época na l iteratura bras ileira, c ons idere as afirmativas abaixo. 
 
 

I No que se refere à l inguagem, o Arcadismo, no Bras il, pode ser caracterizado como 
um est ilo de época que buscava uma elaboração formal, por meio do concept ismo e 

cult ismo, capaz de dar vazão ao confl ito espiri tual vivido pelo homem no século XVII.  

II  Sobre os est i los  de época,  é pert inente afirmar que se t rata de um conceito capaz de 
abarcar as  manifestações li terárias  em sua totalidade,  no decorrer dos séculos.  Na 
l i teratura bras ileira,  por exemplo,  constata -se que não possuem inflexões do ponto 

de vis ta da produção l iterária e es tão sempre em s intonia cronológica e estét ica com 
os esti los  de época da Europa. 

III  O Romant ismo, na li teratura bras ileira,  adquiriu um re flexo excepc ional:  foi um 
momento de valorização da nac ionalidade,  do surgimento dos fundamentos de uma 

historiografia l iterária local e também de sucess ivos pronunc iamentos de valor c rít ico 
e estético sobre a criação l iterária. 

IV A poét ica do Parnasianismo possui,  como proposta,  os ideais antirromânticos de 
objetividade temática e do culto da forma. No Brasil, de acordo com a crítica t radicional,  

a estética parnas iana teve como princ ipal representante o poeta Olavo Bilac.  

V A produção l iterária de José de Alencar,  em sintonia com os princ ípios  ideológicos 
realistas,  es tava voltada para um projeto de construção de uma cultura 
autent icamente bras ileira,  no qual o romance indianista,  buscando uma temát ica 

nac ional e uma língua mais brasileira,  ganhou evidên c ia. 
 

Assinale a opção em que todas as afirmat ivas estão corretas.  
 

A) III e IV.   C) I e IV. 

B) II,  III e IV.   D) I,  II e V. 
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14.  Antonio Candido afirma: 
 

“Para ler Grac il iano Ramos,  talvez convenha  ao leitor aparelhar -se do espírito de jornada,  
dispondo-se a uma experiênc ia que se desdobra em etapas e,  princ ipiada na narração de  
costumes,  termina pela confissão das mais  vívidas emoções pessoais .  Com isto,  percorre o  

sertão,  a mata,  a fazenda,  a vi la,  a cidade,  a casa,  a prisão,  vendo fazendeiros  e vaque iros ,  
empregados e func ionários,  polít icos e vagabundos,  pelos  quais  passa o romancista,  
progredindo no sentido de integrar o que observa ao seu modo peculiar de julgar e sent ir. De 

tal forma que, embora pouco afeito ao pitoresco e ao descrit ivo,  e antes d e mais  nada 
preocupado em ser,  por intermédio da sua obra,  como art ista e como homem, termina por 
nos conduzir discretamente a esferas bastante várias  da humanidade,  sem se afastar 

demasiado de certos  temas e modos de escrever.  Se quisermos sent ir es ta uni dade na 
divers idade,  para revi ver a  experiênc ia humana que ela comporta,  é aconselhável  
acompanhar a evolução de sua obra ao longo dos diversos l ivros ,  na ordem em que foram 

compostos,  tentando captar nesse roteiro os  mot ivos que a fazem tão importante com o 
experiência l iterária,  pois ,  na verdade,  é das que não passam sobre nós sem deixar o sulco 
geralmente aberto no espírito pelas  grandes criações”.   
 

(CANDIDO, Antonio. Ficção e confissão : ensaios sobre Graciliano . Rio de Janei ro: Ed. 34, 1992. p . 13.)  

 
Desse modo,  observa-se que a obra de Grac il iano Ramos possui um desenvol vimento 

peculiar que contempla a perspect iva ficc ional e a faceta autobiográfica.  Portanto,  é correto 
afirmar que,  para Candido, a obra de Gracil iano Ramos caminha 
 

A) de modo gradual , do romance regionalista ao relato ficcional,  havendo uma conexão e ntre 
as  partes que compõem o todo dos escritos  do autor alagoano.  

B) de modo aleatório,  do relato ficc ional à narrat iva autobiográfica,  havendo uma ausênc ia 

de conexão entre as partes que com põem o todo dos escritos  do autor alagoano. 

C) de modo gradual , do relato ficc ional à narrativa autobiográfica, havendo uma organic idade 
entre as partes que compõem o todo dos escritos  do autor alagoano.  

D) de modo aleatório,  do relato ficc ional ao romance regionalista,  havendo  uma ausênc ia de 
conexão entre as partes  que compõem o todo dos escritos do autor alagoano.  

 

 
15.  Ass inale a afirmat iva correta no que se refere à l iteratura de entretenimento.  
 

A) A li teratura de entretenimento possui uma proposta qu e se opõe à l iteratura erudita.  Em 
consequência,  estabelecer comparações de valor entre ambas é uma  s ituação 
problemát ica que, geralmente,  resulta numa postura preconceituosa,  tendo em vista o fato 

de,  por possuírem objet ivos dis tintos , alcançam resultados diferentes. 

B) A l iteratura de entretenimento deve ser comparada valorat i vamente à erudita mesmo 
possuindo objetivo dis t into e resultado diferente. Apenas desse modo, poderemos mostrar 

aos nossos alunos que a l i teratura de entretenimento não possui valor acadêmico e que,  
por esse mot ivo,  não deve ser l ida na escola. 

C) Devemos entender a l iteratura de entretenimento como uma manifes tação escrita que 

busca a originalidade nos aspectos temático e formal,  não havendo,  por parte do escritor, 
uma preocupação com a recepção do público. 

D) Devemos entender a li teratura de entretenimento como uma manifestação escrita que não 

busca a originalidade nos aspectos temático e formal,  não havendo,  por parte do escritor, 
uma preocupação com a recepção do público.  
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As questões 16 e 17 r efer em-se ao poema transcri to abai xo. 

 

Leitura di nâmi ca 
 

Numa leitura rápida de olhar 

eu me prec ipitei no abismo 
de encontrar a outra metade 
do que eu sou em segredo 

às vezes sent indo medo 
e aquela vontade de ver 
a mesma vontade eriçando você 

 
Numa abertura de guarda invulgar  
eu me deixei assim abrir e divulgar  

a outra metade do que eu sou 
em segredo  
às  vezes sent indo medo 

e aquela vontade de ver 
a outra metade habitando você 
 

Acho que fi lmei no seu olhar o mesmo mar 
eu quis, não hesit ei  
nunca evitei me queimar 

 
Antonio Ronaldo 

 

(RONALDO, Antonio. Badulaques bombons /  stars afins /  certas canções incertas.  Nata l : Timbre, 
2000. p . 63.) 

 
 

16.  Nos anos 70 e 80 do século passado,  a l iteratura brasileira vivenc iou um surto de renovação  

em sua poes ia por meio do “movimento” que ficou conhecido como poes ia marginal.  De norte 
a sul do país,  jovens poetas tentavam transformar versos em experiência vital,  isent a de 
academic ismos e formalismos. 

No Rio Grande  do No rte,  a produção de uma poét ica mar ginal conseguiu adquirir uma 
consistência art íst ica que a tornou muito importante até mesmo em nível nac ional.  Dentre os  
poetas potiguares do período,  Antonio Ronaldo desenvol veu uma dicção estética própria,  

que pode ser observada ao longo de sua obra.  
Part indo da análise do poema “Leitura dinâmica”,  ass inale a opção correta no que se refere  
às característ icas presentes na poét ica de Antonio Ronaldo. 

 
A) Humor,  coloquialidade e experimentalismo verbal.  

B) Coloquial idade, mus icalidade e l irismo. 

C) Experimentalismo verbal,  mus icalidade e erudição. 

D) Formalismo, humor e ant i lirismo. 

 

 
17.  É correto afirmar que, sob o enfoque da perspect iva temát ica, em “Leitura dinâmica”, ocorre um  

 

A) movimento de revelação interior ,  permit indo a descoberta de sentimentos e  o 

enfrentamento a uma realidade exterior.  

B) movimento de revelação exterior , permitindo a descoberta de sent imentos e o 

enfrentamento a uma realidade interior. 

C) relato de situação cotidiana, permit indo a descoberta da solidariedade e o desencontro 

com a realidade exterior. 

D) relato de s ituação epifânica,  permit indo o sufocamento de sent imentos e o desencontro 

com a realidade exterior. 
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A questão 18 r efer e-se ao poema tr anscri to abai xo. 
 

Cangaceir o 
 

Adentrando, na serra, onde se abriga, 

Arrancando raízes para sugar; 
Frente à fome, ao cangaço e à fadiga, 
Em busca de um “cangaço” para entrar,  

 
Desafia a caatinga que o fust iga, 
Pelo Sol inc lemente, a lhe tostar, 

Se nutrindo da cólera que a int riga 
Gerou,  no seu desejo de vingar.  
 

Vai, assim, pra tornar-se cangaceiro; 
Perseguido...  acuado.. . embrutecido.. .  
Por que foi,  no Direito, injust içado.. .  

 
Deixa a casa,  a famíl ia, o mundo inteiro, 
Pelo ri fle e uma vida de bandido, 

Pra mostrar que não fica desonrado. 
 
Aleixo Leite Filho 

 
(LEITE FILHO, Ale ixo. O cangacei ro. In : NEWTON JÚNIOR, Carlos. O cangaço na poesia brasile ira: 
(uma antologia). São Paulo: Escri turas  Edi tora, 2009. p . 153.) 

 
 
18.  Acerca do poema “Cangaceiro”,  ass inale a opção correta. 
 

A) O poema aborda uma temát ica presente no imaginário cultural n ordest ino,  o cangaço. 
Tenta jus t ificar os  supostos atos de violênc ia ,  expondo as dificuldades da vida do  

cangaceiro e a necess idade de não haver omissão diante da injust iça.  
B) Por se apresentar sob forma de soneto,  com metro e esquema rímico fixos, além d e 

escolhas lex icais  prec iosas,  o poema é c lass ificado ,  na l iteratura bras ileira,  como 

representante da estét ica parnas iana. 

C) A palavra “cangaço”, tanto no terceiro quanto no quarto versos da primeira es trofe, 

mantém a mesma conotação:  bandit ismo soc ial . 

D) O poema nega  a l inha regionalis ta ex istente na l i teratura bras ileira.  Essa linha se 
const ituiu como uma forte tendênc ia da poes ia dos anos 30.  

 
 
19 Alfredo Bos i afirma: 

 
“As várias  formas de sertanismo (romântico,  naturalis ta,  acadêmico e,  até,  modernis ta) que 
têm sulcado as nossas let ras  desde os meados do século passado,  nasceram do contato de 

uma cultura c itadina e let rada com a matéria brutal do Bras il rural,  provinc iano e arcaico.  
Como o escritor não pode fazer folc lore puro,  limita -se a projetar os  próprios  interesses ou 
frus t rações na sua viagem literária à roda do campo”.   
 
(BOSI, Al fredo. História concisa da l i teratura brasileira . 41. ed. São Paulo: Cul trix, 2003. p . 141.) 

 

Ass inale a opção correta no que se refere a autores que produz iram romanc es e contos na 
l inha regionalista descrita por Bosi.  
 

A) Monteiro Lobato, Rachel de Queiróz e Mário de Andrade.  

B) José de Alencar, Mário de Andrade e Oswald de Andrade.  

C) Frank lin Távora,  Grac il iano Ramos e Simões Lopes Neto.  

D) Grac iliano Ramos, José de Alencar e Oswald de Andrade. 
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20.  Há semelhanças (composic ionais  e de recepção,  dentre outras) entre o romance folhet inesco, 
muito comum na produção l iterária do Romant ismo bras ileiro,  e o seguinte gênero da cultura 
midiática: 

 

A) quadrinhos. 

B) telenovela.  

C) c inema. 

D) vídeo.  
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EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
 

21.  A Rede Federal de Educação Profiss ional,  Cient ífica e Tecnológica,  inst ituída pela Lei nº 
11.892/2008,  é formada por um conjunto de ins t ituições de naturez a jurídica de autarquia,  
detentoras de autonomia adminis t rat iva,  patrimonial,  financeira,  didát ico -pedagógica e 

disc iplinar. A esse respeito, analise as afirmativas abaixo.  
 

I A educação profissional,  prevista pelo art.  39 da Lei 9.394/1996 e regida pelas  diret rizes 
definidas pelo Conselho Nacional de Educação,  é desenvolvida por meio de cursos e 

programas de formação continuada de t rabalhadores,  de educação profissional técnica de 
nível médio e de educação profiss ional tecnológica de graduação e de pós -graduação. 

II  A oferta de cursos e programas para a educação profissional observa duas premissas 
bás icas:  a es truturação em eixos mercadológicos,  cons iderando os diversos setores da 

economia local e regional,  e a art iculação com as áreas profissionais,  em fu nção da 
empregabil idade e do empreendedorismo. 

III  Os Ins titutos  Federais  são ins tituições de educação superior,  bás ica e profiss ional, 
pluricurriculares e mult icampi,  especial izados na oferta de educação profissional e 

tecnológica nas diferentes modalidades de ens ino,  com base na conjugação de 
conhec imentos técnicos e tecnológicos com as suas práticas pedagógicas.  

IV Uma das finalidades dos Ins t itutos  Federais  é qualificar -se como centro de re ferênc ia 
no apoio à oferta do ens ino de c iênc ias  nas ins t ituiç ões públicas de ens ino, 

oferecendo capac itação técnica e atualização pedagógica aos docentes das redes 
públicas de ensino. 

V Em se t ratando da art iculação dos cursos técnicos de nível médio e  o ens ino médio, 
es tão previs tas , legalmente,  as  seguintes forma s de ofertas  específicas para o 

desenvol vimento dessa art iculação:  divers ificada,  integrada,  concomitante,  unificada e 
subsequente. 

 

Assinale a opção em que todas as afirmat ivas estão corretas.  
 

A) III,  IV e V.  B) I,  II e IV.  C) II,  III e V.  D) I,  III e IV. 
 

 

22.  A legis lação educac ional que estabelece as orientações curriculares para a educação 
profiss ional permit iu,  entre outras  medidas,  a criação do  Programa de Integração da Educação 
Profiss ional ao Ens ino Médio na modalidade Educação de Jovens e Adu ltos  – PROEJA,  como 

uma polít ica de inc lusão. 
  

Considerando as diret rizes nac ionais  vigentes,  julgue, se falsos (com F) ou verdadeiros  (com 

V),  os  fundamentos político-pedagógicos apresentados abaixo,  norteadores da organização 
curricular para o cumprimento dessa política. 

 

(   ) A integração curricular, visando a qualificação soc ial e profiss ional articulada à 
elevação da  escolaridade,  construída a part ir de  um processo democrático e 
part icipativo de discussão colet iva. 

(   ) A escola formadora de  sujeit os,  art iculada a um projeto coletivo de  emancipação 

humana.  

(   ) A valorização de procedimentos técnicos,  visando a formação para o mercado de 
t rabalho. 

(   ) A compreensão e a cons ideração dos tempos e dos espaços de formação dos 
sujeitos da aprendizagem. 

(   ) A escola vinculada à realidade dos sujeitos. 

(   ) A gestão democrát ica, em cooperação com os projetos  de governo.  

(   ) O t rabalho como princ ípio educativo.  

 

Ass inale a opção em que a sequênc ia está correta.  
 
A) V, V, F, V, V, F e V.    C) F, V, V, F, F, V e V. 

B) F, V, F, V, V, F e V.  .  D) V, F, V, V, V, V e F. 
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23.  A educação profiss ional tem uma dimensão social int rínseca que extrapola a s imples 
preparação para uma ocupação específica no mundo do  t rabalho.  Nesse sentido,  torna -se 
impresc indível a implementação do currículo integrado.  Este último t raduz -se,  

fundamentalmente, num processo de 
 

A) art iculação e contextualização das prát icas educat ivas com as experiênc ias  dos docentes,  

orientado por uma postura pluridisc iplinar relevante para a construção do conhec imento. 
B) social ização e difusão de conhec imentos c ient íficos necessários  à formação propedêut ica, 

com base em conceitos  e habil idades construídos por meio de at ividades acadêmicas . 

C) art iculação e diálogo constante com a realidade,  em observânc ia às  característ icas do 
conhec imento (c ient íficas,   his tóricas, econômicas e socioculturais ),  dos sujeitos  e do 
meio em que o processo se desenvol ve.  

D) uniformização das prát icas pedagógicas, definida nos critérios  de seleção e organização 
de conteúdos e de procedimentos avaliat ivos,  a fim de assegurar o sucesso nos 
resultados da aprendizagem. 

 
24.  A aprendizagem é explicada por diferentes teorias  cognitivas,  tendo como referênc ia os 

pressupostos da Psicologia Evolut iva e da Psicologia da Apre ndizagem. A part ir desse 

referenc ial,  relac ione cada abordagem teórica apresentada na primeira coluna ao seu 
respect ivo processo de desenvolvimento da  aprendizagem humana explic itado na segunda  
coluna. 

 

1 - Behaviorismo  
 

a (   )O desenvolvimento cognitivo é possibi li tado pela 
interação do sujeito com o outro e com o grupo 

social,  tendo como fator princ ipal a linguagem, 
num processo de amadurecimento das funções 
mentais  superiores. 

2 - Sóc io-histórica 

 

b(   )O processo de aprendizagem humana ocorre por 

meio do desenvol vimento de estruturas cognitivas,  
que se modificam por meio da adaptação,  
envolvendo a ass imilação e a acomodação, mediada 

pela equilibração dos esquemas cognit ivos.  

3 - Inteligências 
múltiplas 
 

c(   )A aprendizagem acontece pelo condic ionamento do 
comportamento, por meio do processo de 
est ímulo-resposta,  dependendo das variáveis  que 

se originam no ambiente. 

4 - Epistemologia 
genét ica 
 

d (   )Para que ocorra o desenvolvimento da 
aprendizagem humana, é prec iso ident ificar as 
capac idades cognitivas mais  evidentes  do 

indivíduo,  com o objet ivo  de explorá-las  e 
desenvol vê-las .  

 

Assinale a alternat iva cuja relação da primeira coluna com a segunda está correta.  
 

A) 1a;  2b;  3c;  4d.   C) 1b;  2c;  3a;  4d. 

B) 1c ; 2a;  3d;  4b.   D) 1d;  2b;  3c;  4a. 

 
25.  O educador precisa ut il izar diversas estratégias  didát ico -pedagógicas que favoreçam o 

desenvol vimento da aprendizagem. Uma delas é estimular,  no aluno,  a metacognição,  um 

processo que diz respeito ao desenvol vimento da capacidade de 
 

A) aprender a  aprender,  por  meio da  autorregulação,  da tomada de consc iênc ia e do controle 
da própria aprendizagem, conhecendo os erros e os sucessos . 

B) representação da realidade,  como suporte para aprender semelhanças e diferenças entre 

vá rios  modelos cognitvos,  poss ibi l itando ex por,  contras tar,  construir e redescrever os  
próprios  modelos e os dos outros. 

C) assimilação dos conteúdos,  por meio da análise de s ituações problemas,  considerando o  

método dialético do pensamento. 
D) aprender conteúdos conceituais,  procedimentais  e at itu dinais,  motivada po r centros  de 

interesses, em que a aquis ição do conhecimento se dá para além da cooperação,  da t roca 

e do diálogo. 


